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O estudo da resistência mecânica de alças intestinais é importante, pois a ruptura desses 
segmentos acarreta em altos índices de complicações cirúrgicas. Esses reveses operatórios são 
decorrentes ao extravasamento, para a cavidade abdominal, do material fecal encontrado na 
luz dos intestinos. Este trabalho tem como objetivo propor o ajuste das curvas Força x 
Elongação obtidas por meio do teste biomecânico Energia Total de Ruptura (ETR) ao modelo 
sigmoidal de Boltzmann. O teste ETR quantifica a energia necessária para promover o 
rompimento de um segmento de alça intestinal por meio da integralização do gráfico Força x 
Elongação. Esse gráfico representa o comportamento do segmento intestinal quando 
submetido a uma força de tração axial variável com o tempo, até o instante de ruptura. Como 
corpos de prova, foram utilizados nove segmentos de cólon descendente de ratos Wistar 
(CEMIB/UNICAMP) contendo a linha anastomótica. Os gráficos correspondentes a esses 
espécimes foram ajustados à função sigmóide de Boltzmann (F=(A+(B-A)/(1+exp((x-C)/D)))) 
por meio do aplicativo ORIGIN 7.5. Nessa expressão matemática, a força e a elongação 
correspondem a F e x, respectivamente e, com o cálculo dos coeficientes A, B, C e D obteve-
se uma equação representativa de cada curva. Dois parâmetros foram utilizados para a 
verificação da precisão dos ajustes: o coeficiente de determinação (R2) e a comparação entre 
os valores das ETRs provenientes dos ensaios biomecânicos (F1) e os valores das ETRs 
calculadas a partir das funções ajustadas (F2). Os coeficientes de determinação, na sua 
totalidade, apresentaram valores superiores a 0,99. O F1 apresentou-se com média de 120,41 
gf.cm, desvio padrão de 40,28 e erro padrão de 13,42 enquanto, o F2  alcançou a média de 
120,74 gf.cm, desvio padrão de 40,35 e erro padrão de 13,45. Após análise estatística, obteve-
se o p-valor de 0,250 (F1 vs. F2), fixando-se em 0,05 ou 5% o nível para a rejeição da hipótese 
de nulidade. Por meio desses resultados concluiu-se que é possível o ajuste das curvas obtidas 
por meio do teste biomecânico ETR através das funções sigmoidais de Boltzmann.  
 


